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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
DECRETO 

Nº 08/ 72-GA B 

O Covernador do Te! ritório Federal do Amapá, 
usando àas atribuições que a Lti lhe confere, e 

Considerando: 

- que pelo Termo Aditivo ee!ebrado a 30 de 
j lklho de 1970, o Território Federal do Amapá, por 
seu Governador, declarou-se in tegrado ao Oonvê
nto cel~brade pelos Estados da Região Amazônica, 
f ace ao ditposto no art. 1º do Ato Complementar 
nº 34, de 30 ele janeiro de 1967; 

- que deve s:er estimulada a implantação das 
atividades privadas no setor industrial; 

- que a Indústria Mobiliá r ] a D' Aarc é empre
sa incipiente, que procura des.· nvolver o parque 
industrial, catalizando mão-de-obra e contribuindo 
no plano social, 

RESOLVE: 

Conceder a partir do dia 12 de j unho de 1972, 
pelo prazo de i a nos, os benffícios da isenção de 
p agamento do Imposto sobre Cir~ulação de Merca
dorias (I.C.M.) à Indúitria MobLiária .0' Asc S/ A. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 4 de maio 
de 1972. 

Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador do T.F. A. 

Wa!demiro Demóstenes Ribeiro 
Diretor do S.A.G. 

Divisao de Proiluçâo 
A PR OVO 

Ivanhoé Guoçalves Martins 
Governador 

Seção de Fomento da Produção Vegetal 

Regulamento da Patrulha Agrícola Mecanizada 

I. Objetivos: 
A Patrulha Agríeola Mecanizada da Divisão de P ro

dução destina-n a increm~ntar a Praduçi:io e a Produtivi
dade Agropecuária, promovendo <t aperfeiçoamento das téc
nicas at r ícolas, criando mercado potencia l para empres11s 
pri vaàas de mecanização rural , enfim cGntribuindo para ~~ 

atingimento dos obj~1.ivos e metas expressos n:o~ Política 
Nacionlll da Produção Agropecuária. 

Com essa finalidade, a Patrulha executará os seguin-
t es trabalhos mecan iz11dcs: 

1.1 - Desmatamento. 
1.2 - DastocameAio. 
1.3 - Terraplan age m para fins agrícolas. 
1.4 - Constru~ão de estradas vicinals. 
1.5 - Preparação para o plantio: 

a) aração 
bl gradeação 
c) aoveamento 

1.6 - Práticas conservaclonistas: 
a) terraceamento 
b) curvas de nível 
c) Irrigação e t;Jnmagem 

1.7 - Aplicação de C4) rretlvos e fertilizantes: 
a) calagem 
bl adubação 

l.B - Tratos culturais. 
1.9 - Serviços complementares. 
2. Or:anizaçâo: 
A Patrulha Agrícola Mecanizada será subordinada a 

Seção d e Fomento da Produçãe Vegetal, sendo que as 
operações di campo serão dirigidas por um Che!é de Ope
ração. 

2.1 - A G:hsfia da Seçãe de Fomento da Produçãe 
Vegetal compete o seguinte: 

a) Decidir sôbre a viabilidade e prioridade de aten
dimento dos serviços solicitados à Patr ulha Agrlcola Meca
nizada. 

bl Determinar a execução dos serviços ao cha!e de 
operações da Pat rulha Aerícol a Mecanizada. 

c) Coen!enar os recebimentos e recolhimento» das 
rendas da Patrulha Agrícola Mecanizada ao Setor de Con
tabilldade da Divisão de Produçi o. 

d) Registrar as horas de trabalho, consumo !l.e eom
bustfvel e lubrificaates e manute nção das máquinas e vi;
turas d 11 Patrulha Agrícola Mecanizada, para efeito de «Re
latório de contrôle mensal». 

2.2 - O chefe de operação da Patrulha A1rícola Me
nnizada terá as seguintes abribuições: 

a) Distribuir • pe11soal de operação da Patrulh a A ~:rf
cola M~tcanizada. 

kl ) Orientar a execução dos serviços de campo 111111 Pa
trulha Agrfcola Mecanizada. 

cJ Providenciar a operação. manutenção e reparaçl o 
d as máquin as e viaturas per teneentet a P atrulha Agricola 
Muaniza~da. 

d) Efetuar os mapas de controle da a horas ~e \ ra
balho, que devem ser encaminhados à Seção de Foment11 
da Produção Vegetal, oo fim de cada operação. (Anexo I l. 

e) Efetuar os ma pas de controle de serviço e o de con
sumo de ( Ombustível e lubrificantes das màqulnas e viaturas da 
Patrulha Agrícola Mecanizada, que devc: m ser enviados 
mensalmente à Seção de Fomento da Produ~;ão Vegetal. 
(Anexos li e Ill). 

3. Con stituição: 
A Patrulha Agrlcola Mecanizada da Divisão de P ro-

duç·i o, compree nderà as n guintes máquinas e viaturas: 
- Uma pick-up Wll lys. 
- Dois caminhões bascL; lantes Ford F-60Q. 
- Um cavalo mecânico com carreta. 
- Um trator Caterpillar 06-C. 
- Dois tratllres Caterpillet· D4. 
- Um trator C11 terpi1lar 02. 
- D()iS tratores MF·65X. 
- Q uatro tratores MF-50X. 
- Um trator Agrale 7!6. 
- Um t ra tor MF-65-R som pã carregadcira. 
- Dois arados de três discos. 
- Um a rado de qua tro discos. 
- Duas grades Rome Off·Set. 
- Duas grades de 24 e 28 discos. 
- Dois cul t i,·;dores Ti ler M F-738 c/ 9 enx<Jdas. 
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E1CPEDIENT I 
As Repal'ti~·~os I'ú&lices 

elngi r-sc-lio às a~sina!ura. a 
e.ouais renovad.ls &lé 23 óe 

As R<>partlções P(lbllcas 
Territoriais lleverao remeter 
o expediente destinado à pu
lJli~!!Çílo neste DIARIO OFI
CIAL diàriamentc, até às 
l3:30 horas. exceto aos !'áLa
dos quando dêveràe htzê-lo 
I<t6 às 11:110 hnras. 

IMPRENSA OFIC:AL revereiro c.Je caua ano 'i ~s 
* *,. • .. *... inleladl!e, em qualquer ~poca 
DihETOR pelos órgãos corBpeterMio'!. 

I A fim de possl!111UQ.r a 
CaTlos de Andrade f,JJtles rcrnt'ss:J. de vulorcs neompr-

As rcclacna~ões pertinen
tes à matéria retribuída, nos 
ila~n'l •le erros ou omissões, 
deYl'\rão ser [orruuladiu:; por 
escrito, à ~eção de Hedação, 
das 9 às 13:110 horas, no má
ximo até í2 h o r a s :.~pós a 
saída dos órgãos oficiais. 

• -~ • • ,. "*.. • nhados ri e c~elaree!ru"ntc s 
DIÁHIO OFICIAL I quunto à ~ua ap\icaq~o. solt-

Imprc~~o t•as Oficinas ria lmpr( n~.~> C. ficial oittHt'OS usem o~ intc7:t i ~Mh s 
lllACAPA - T. F. A.\tf. PA 1 prcfereociuln,ent{ ch1tque nu 

.... ,.. "**" . \ale p0stal. 
A S S IN A TU R A S ·, Ooi supJ,,men~r.s às ed'-

Anual . Cr$ 25,00 ções dos ·ó rgãos ouoill s só 
Semestral. « 12,~0 1 s'~ fornecel'rlv ac.s s.!tsim:nttb 

Os orlgiúais clel'erão ser 
datilografados c autenticado:.>, 
ress:llvarlas, por quem tle di
•Ait" ~a!'uras e emendaR. 

Trl.me•tral 6 2- que as "olicltllretil no alo oa 
.. « ' a I Msinalura. 

Núme1o avulso. « 0,30 o Iuncioni~rio público fc-
- ~"'."•"*~*. . . dtral,teráum d<t!St:uulú ne 

~BR! SIL~A - Este Diar1oT O!lcJal _e er contr::dc. pa,.a l•!Jtu- l l o o· Pt1ru fazer jus a {ls e .-.;xcetuadas as parn o ex
t111rlor, que serúo s c m p r e 
anua1s as as~inaturas pudrr
S0·ÜO tomar, em qualquer 
época, por seis meses ou um 
ano. 

ra n0 Salao , Na~:i~~al" e _ntern~1~JOna d~ Imprensa, da dt·b~.:onto, dtlverá prvvar esta 
CG>OP_En PhES,,, no «BrllhJ._J~_E.~·pe~J~I !~~.:_t.. ___ 1 cc ndição 00 ato de. at;·;lnut lll'l 

Para fnoilitar ao11 assinll'1· j A fm de t ntar B<·luçilo 1 
tes o veriiicação do prazo c e de contiouidar e no rPcehi- O eusto de cada owmpl! r 
Vi!lidade dP EUt.B aBinaturas. ntento dos ju;nus, rí e vem a•rasado rlos orgio8 oti· 
na pa rte superior do enda~- o~ aP.tliOI ntes .i)l ovihenciar a ciaib sera, na vt-oda li\ llléa 

As assinaturas vencidat> ço vão irnJ!'rel!!l(•S o númno resp~:-di\ a rc 10\ aç:io com lll'rt>Pcida c.Je l'l $ 1.1/ll H ' c o 
po~lC'1ão _se_r su sprn:;as sem j elo ta lão de- regis_tro, o mê<> e antl'c€:clêacia mln ima dl trin- 1! tnt'smo ano, e . cl:: CrS O,ll2 
av1so prcv10. o ano em que 1mdnrá. ta (iiUJ lLa~. por uno deeorndo. 

- Um distrlbuiclor de calcário. 
- Duas ror;adeiras MF-77. 
- Um screper agrícola de 1,5 ml. 
- Um e~palhador de esterco MF-712. 

Quatro perfuradores de solo de 12 a 14''. 
Plantadeira F-31. 

- Semeadeira J'-732. 
4. Sistema de Trahalho: 
4.1 - A distribuição e redlstribt:illãO da Patrulha 

Agríaola Mecanizada, devná obedecer ao critério ca região 
geo-agrícola com a finolidode liile el eva1· a produtfiio agro
pecuária regional e o atendimento a projetos <:specíficos 
t<ie int·m~sse do Território Feder<:~! do Amapá. 

4.2 - O cJráter de área de ação será tr:msitório, 
visto que ao termina r os serviço3, as mesmas maquinas 
deverão ser er.vi~tlas a outras éreas de ação. 

4.3 - A prestação de serviços da patrulha deverá 
obedecer ao planejamento prévio feito pela Seção de Fo
m ento da Produção Vegetal, de acôrdo com a nt!Ct!!13idade 
da região e possibilidade de atendiment:J. 

4.4 - Em nenhuma hip:'>ttse a patrulha fará desma
tamento em terrenos com mais de 12'1 

0 de decliviJaGle ou 
executará serviços de drenagem, irrigaçjo, conser·;açào d0 
solo e dfl água, aplicaçãe de defensivos e adubos, sem pré
via assistência de especialista no assunto. 

4.5 - Para se utilizarem da patrulha, Oll intoressados 
deverão dirigir-se através de cequerimento, ao sr. Diretlll 
da !Yivisão de Produção. (Anexo IV). 

a.6 - Deverão ser fatores prioritários para o escal~J
namento ds ordem ele atendimento dos pretendente s ins
critos, os seguintes: 

a) PtJssibilldade de integra riio com outros vizinho~. de 
modo a atender a maior área de J'H'Odução pus•ível no me
n~r tempo, com o minimo de paralis:tção, o m!nimo de des
locamento e, f)ortanto, com o menor e o maior rendimento; 

b) O escalonamento de at~ndimento, dentro das áreas 
de integração de vftrios pr odutores, de acôrdo com a maior 
facilidade de atendimento t écnit:o c de deslocamento racio
nal das unidades, bem CORlO Ele administração da patrulha; 

c) M~lhores condições de pagamento, por p~rte dos 
pretendentes; 

4.7 - Recfbido o pedido de serviço a propriedade 
será inspecionada e feitas as anotações necessárias ao de
ferimento, entre e las constando, obl'igatàriomente, as se
guintes: 

a) A distância da cidade. \i la, estação, etc., a proprie
dade; sltuoção das estr11das durante todo o ano c os tipos 
de veiculos trafegáveis; 

b) A existfr.cia de ccniições de alimenl::tçiio e pou
sada condigna para o p~rssoal d:a patrulha, meios de comu
nic<.~ção e abrigo para o material a ser utilizadr•: 

c) O relevo do solo, medida ou esUmRd;t a declivida
de da área a ser lr .. baihada e informações eda[ológicas 
suscintas; 

d) O revestimen! 0 veget 1 o último culti\·o, o grau de 
erosão, a Incidência de p&draG e tocos, a densidade a o 
<<DAP ·> médio das árv!Hes, quando se tratar de desmata
mf'nto; 

e) O uso que o ar.;ricultor pretender dar f!s terras em 

questão, opinando, aor.1 claJ >iZa se há contra-iP..àieação ou 
se. sol.l o ponto de vis,a e.::onôrnico, é aconselhm·el o uso 
da patr ..; lha; 

f J O resultado du imspeçiio, quer aceito ou negado 
serú arqLllvlldo em pasta conespondente. 

5. Colua!'lça dos Set'\'iÇo!:: 
5.1 - l'vlos ~ en iços d:J pa trulha , cobrar se-á o custo 

horário do t r: b::lho do trawr, ao implem&>lllto ou má'!UIL a 
agrícwb , calcl..lado con·orme ~ubellil aprovada por e10la Dl· 
visã1o1. ( '\nex& V). 

5.1 - O traba!h(• sôment ~ será i'liciado :opós o P~i .. -
rn2nto, pelo bençfir::i<: ri'l, ée uma quota inicial. a sscgu rlilll
do-se e n LJUalq,,er htp.,tes ?, o cumprlm~'nto do valo r ~otf I, 
medisn e Tt!nno da ::::c.mp:·omls ;o que será finnado antL s 
do iníciJ dos SH\ iç n. í A nrxo \'I). 

dos. 

5.3 - A 1 puraç&.J d<is horas de serviç~ far-se-à cam: 
a l Tacó {r!lfo 
b) OdÜJ1<,~ro 
a) Rel61:iiH da hora s, na falta fie reg.istraclons cita-

~.4 - 1:m se tratando de interesse da Divi!ão C: e 
Produç;io a :! ~çãg de fomento da ProdufãO V ~getal po:lC'
rá autori:o:aF. em Cé sos esp<!ciais, descontos sobra < s 
p1 eços cobn.dos, ouvido o Diretor cia Divisãe de Produ
ção. 

55 - Os setorer em f.en·i~o da Divisão de P roduçf o 
poderãv utiiiz u sem ~nus os tr1balhos da Patrulha Meca
nizada, em fu :1çáo ele cntandimPnto com a Seção de Fn
mento da Pr• dução Vegetal, ouvido o Diretor da Di\'isãJ. 

6. Ccn 'role: 
6.1 - 1\ patr'llh:-> manter:l com anotaçÕ>2ll diál'ias a 

escritu1 a~ão c c to(ias as suas a tividades, de preferc!nc;a 
em fichas mo ieiGs, controladas pela Seção de Fomento c; a 
Produçiio V e: etal. 

6 2 - ; l~nsalmenlc a Seção de Fomento da Prodll
~ão Vegetal enviarú à c;!iretoria lila Divisão de ?rodução, 
relatório de t )elas as atividades realizadas. 

6 J - Dentro dus r.ormas em vigor, dc\·erL ser prn
videnciado para qlll! cada m&quioa, trator, implementes, 
YriculoJ, etc. , receba um número, seguido do ano em qL e 
entrou em us ). 

6.4 - ·r~do o material da pa\rulha terá uma cader
neta oL. fit:ha própria, confonre se tn:.tar de material <!e 
eam po ou de oficina, onde anotar-se-á marca, tipo, e~peci
fiuaçãe, ano. consertos, produç~o, ete. 

6.5 - Os casos omissos oerão julgados em reunliio 
de diretoria oa Divisão de Produção e, dtcldicos pt1IZJ a~t
toridadc superior. 

l\iacapá, 26 de abril de 1912 
V ISTO 

Eng 0 Agr'' A bem o r Coutinho 
CREA N~ 1.386D-1 a .H.egião 

Dirc~or da D.P. 
Luiz Alberto LRvôr Benigno 

Eng0 Agrônom::> - N ~2C C.P.F. (\QQf:21632 
Chefe da S.F.P.V. - Helator 

Eng0 Agrº J oaquim Matias da R~cha 
Regist r0 N2 1236 C.R.E.A. I ~ Regiãe - C.P. N° 1241-D 

Chefe da A.C.A.N.T. - Relator 
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Divisão cl2 OlTas 
Termo de Recebiment" de Obras 

Aos \ inte e cinco dias do r, ês d~ abri l do Gnc 
de hum mil novecentos e set cn·.: e dois (25.04.1972), 
ne!'ta cidade de Macapá, pela C )mis~·~o infra-assi
nada, composta p e los senhore:; engº.s. Joaquim d e 
Vílhena Netto, Di retor ria Divisi o de Obras e José 
Aleixo da Silva Lima, Chf>fe da SeçãJ de Estradas 
de Rodagf·m; Cap. F' Fanci:.co M, df'i rcs de Araújo, 
Chefe da S eção d o Materüd 2 o senhor J oão Câ n
dido S0a •es Filh'), Chefe da St ;ão do Patrimônio, 
constit·uida confc.rme Porta ria Govet n&rr ental n º 
221 171 -GAB, de 1 9/ 07 j7 l, fci rrocectido o 1 ecebi
m e nt ü das obras de arrpli.:1ção '.~omtt u ção) do ter 
ce iro pavimento dü IIo~pita l Gt>r :ll de Macap~, lo
calizado à P raça Dr. Lé lio Silva, nesta c-ida de , 
cujos s::rviços acima fOJ :Am exeC'ltc>du pela fir m a 
Platon, !~nbenharia e Comércio I tclª, ~onform~> con
t ra :os firmados em 29.09.70 e um termo adi t ivo 
em l t3/03/í2 . 

R&felida obra, no v:... lo r g lob \I de Cr$ 616A46,96, 
foi ext:eutatln em regim~ de en prei t .~d a global e 
supe r visio ·u:da pela fi,;calizaçã 1 q u e aprovou os 
Si!rviçc s constantes do Laudo IJ, scri t ivo q ue acom 
panha est e Termo. 

E como não houvesse m qm :squer conte5t ações 
sôbre mencionada obra, apnser ~an ·i<'-se con cluída 
f: dentro dos ditam'.!s contratu01 i firma dos, lav rou 
se o p res(-nte t ermo em qmtit (":!) vias d e igua l 
teor e forma, q ue vai assinado 1ela Comissão Per
manente d e Recebimento de ÜG ' as. 

Maca pá, 25 de abril de 197:. 
Engº Joaquim de \1 ilh ena l' etto - Presiden te. 
Eng2 José Aleixo ds Silva uima - Memb ro. 
Cap. Francisco Med €-iros de \raújo - Membuo. 
Sr. João Cândido S oares F "lzto - Mem bro. 

L AUD O DE S.CH f T I V O 

(ampliaç~o do 3º Pav. Hosp. < ;eral de i\'Iacapá) 
Loca lizaç~o: O imóvel est á sit uado à Praça 

D r. L élio Silva, n esta cdade. 
Caralllt erísticas: A ampliaçã l é com posta d e: 4 

salas de operações, 5 enfe rm lil _as, 6 quartos, 1 
apartamento, 2 vestiários para " I édicc s , 2 vest iários 
par/i enfer tn('iros, 1 se:::n~~aria, , sala de visitas, 2 
lavabos, 2 li&letns para suviqo~ aux ilia r es, 1 sala 
pa !la citoscopia, J sala pHra gêss ), 1 sala pa ra pe
quenas c irurgias, 1 sala d e e c; ar para r.n écilicos, 
2 saletas para m~te r iais es terel. ~ado.::, 1 sala pa ra 
esterEcl ização, 1 salet a pa r a au , )c:lav~, ci rculação, 
1 B conjuntos sa nitários, 1 hall dt. escada , 1 poço d e 
e levado r e, m etade do bleco «E>, com instalações 
para as religios a!'. 

Preço: Cr$ 616.446,96. 
Mac~pá, 25 de abril de l9n. 
Engº Dou f_{ la s L obato Lcpes - nível 22-B 
Engº José Ai rt on de Almeid.1 - Con tratado 
Sr. Murilo d e Almeida l\101·e~ra - desenhis t a 

nível 12- A 

ATESTADO 

A os vinte e cinco à ias do mês de ab r il d<Y ano 
el e hum mil novec~ n tos e se te ntn e d •Jis (25 0-!.1072), 
nesta d~ad e de i'viaca pá, a Com;~são infra -assinada, 
composta p elos senhort:!!> Eng 's. Doug las Loba to 
L ope!', nivbl 22-B : José Aí • to n <e Almeida, con tra
tadu; e J\Iurilo de Almeida ~.Io r •ira, des=nhis ta, ni
\·e l 12- A; d esignados pa ra proce.Jerem a fiscal iza
ção da~ ob1 a s sob regime de e m p rei tada g lobal , 
atesta a conclusão da .> obras dt: ampliação (cons
truçã o) do terceiro ~a\· irrento d o Hosp ital Ge ral 
de Ma eapa, n esta cida de, cujo contrato fi rmado em 
26.0~.1971 entre o Governo e a firma P laton , En-

g E:nh Aria e Com ér cio Ltda, foi fie lmente ob edecido. 

M~acapá , 25 de a bril àe 1972 

E ngº. Douglas Lobato L opes - ní ve l 22-B 
.E:ngº. J osé Ai rto n d e Almeida - C o ntratado 
j,,i ur ilo de A ltn ':'ida Moreira - Dese-nhi ~ ta 

ní vel I ~-A . 

Divi são d e O~ras 
Ap rovo e Pu b lique-se>: 

[vanh ot Gonçalv es Martins 
- Governador -

Cópia a u têntica dl ata da reunião para 
licilaçãCD d e prc>ços de~ ti m1d a a execução 
d e obra s p ara a Administraçã o territo · 
ris l, confor m e te rmos do Edital de To
ma~a de Pn:cos n Q 03/72-00. 

Aos dois dias do mês de maio, d o ano de hum 
mil novecentos e seten ta e dois , n a ~ ala de Reuniões 
d o Pnlácio do Se t a ntr ião, situado a Avmida ~' AB, 
n esta c idade, penmte 1; Cc mi ssão con stituída con
for me Portaria Govername ntal n º l 8Y/ 71-GAB, in
cumbida do rece bi men tCl t julgamento d e propostas 
d estin ada s a ex ec ução tie o bras para s Administra
ção brritorial , c0 m posta pelo• sênhores Capitàt. -:le
Corvela Lu iz G onzaga Valle, J oaquim d e Vilh ena 
N etto, J osé A.irb n de Almeida e o Capitão Francis
co ahdeiros ae Ant újo, Prfsidente e MP.mbros, 
cGm pa r ece ram GS s t> n hor es He nrique Duarte <!la 
Costa , Dü·et or Qa f i rma Constru tor a Mercúrio Ltda, 
Rob.:r t o Ma rques d e Souza Rodrigu~s, repre: entsn
do E-. Iirma A. Rod r igues, Engenharia e Comércio , 
Moacir Bor da Von Paum g!lrtem, responsá vel t écnico 
d e J. M. Costa, Conat rutnr a e Imobiliária & Cia, a 
fim de t om arem part e d n lici tação proposta pelo 
Edita l d e Tomada de Preços n º 03/ 72- 00, para s 
execuçã o d as ob ras de rep!!ro s e adaptaç0es do Grupg 
Escr.lar Alex andre Vaz T a vares, ne~ta cidade . Este
ve p t esante à r eunião o engenheiro Hercílio da Luz 
Mes:coulo, da f irma Pla to n, Engenharia e Comércio 
L td ª , apenas e in carát er de cordialidade . Precisa
men te, às n ove h or as , o senhor presidente lnlCIO U 

ú S t!·aba lhos da Comissã o, recebendo as propostas 
dos co ncorrentes, os quais esclarecera m não have r 
dúvida s a respeito dos SHviços a serem realizados. 
A seguir, o quad ro com parstivo das m esmas: 
G. E. Alexanelre Vaz T avares- R ':! paros e adaptações 

F irmas 

T'M. Cost;;, Co ns t. hn ob. & t;ta. 
A . Rodrigues, Er•gen ~ada e Comérelo . . 
C' ll! n~tru l ora Mercúrio Ltd~ .. , ... . 

Proposta 
Cr$ 

231 764,51 
224.845,00 
133.677,H 

Prazo 
Dias 
1 6 
210 
240 

De acordo com o quadro acima, v erifica -se ser 
a m ais vantajosa a proposta da .firma ConstrutoFa 
Mercúrio Ltdª, que sertl su b m e tida a superic r apre
ciaç:io do E x m º. Sr. Gcv ern :..à.or d o Terr.Hó1 io , sug e
rindo, na ocasião, enca mi nh ar r efe rida s propostas à 
D ivisão d e Obras, a fim d~ sere m anali sél da~ rig o
rosa .-· Pnte, colilsideraodo- se a dife rença dos va l or~s 

d as duas prime ir as para a ú ltima prop os ta. Nada 
m ais haven do a t ralc r. la vrou-se a p resente ata 
q ue segue datad a f.': <~ ssinada p~ los p rese n tes. 

Macapá, 02 de maio d e 1.972 

As) Cap. Luiz Gonza ga Va ll e 
,. Francbco M~:de i ros d e A raújo 

Engº. J o 3quim de Vilhe na Ne to 
,. Jose l \ irton de Almeid a 
_, Henrique D uar te da Cos t a 

S r . Robe r to Ma rqu PS de Sou za Rodrigues 
~ r. Moacy r Bor d a Von Paum gar tem 
Engº H er ctlio da L uz Mescouto 
S r. Délcio Ra mos Dua rte 
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-----------------------------------------------------------------------
M. 1. - Território Federal do Amapá 
Comissão Permanente de Licitações 
Seção do Material - Setor de Compra~ 

COTAÇÃO DE PREÇ O S 

Aprovo: 

Publique-se 

Em 3.4.1972 

Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Publique-se para conhecimento c efeitos legais, o resultado da Tomada de P reços n° 07 /72-SCC, cuja apuração 
fo! procedida pela Comissão P ermanente de Licitações do GTFA, no dia 27.04.1972, às 10 horas, conforme Ata n 2 58, la
vrada no livro próprio das Comissões da Seção do Material do SAG, como segue: 

ITEM MATERIAL LICITADO 

ol. Chassis Ford F.6oo à gasolina e/cabine metálica, de 174" 

o2. Chassis Ford F.6oo/ 194 diesel equipado cjcanoceria de 
madeira 

o3. Chassis Ford F.6oo/ 194 à gasolina, equipado e/ carroceria 
de madeira 

o4. Chassis Ford F.35o equipado e/carroceria de madeira 

o5. Veículo Rura l Ford F.75 - 4x2 cfcaJ,'Ocer ia ambulância 
e apetrechos da espécie (sirene, luz vermelha, etc.) 

o6. J eep Ford CJ6 c/4 portas 4x4 

o7. Pick-up Ford Willys F.75, e/ capota e jogo de bancos lat. 

oS. Chassis Ford F.6oo/ 174 .. diesel equipado e/caçamba bas
culante para 4m3. 

o9. Sedan Corcel standard com 4 portas, cor preta 

lo. Sedan Volkswagen TL. - 4 portas, cor preta 

11. Sedan Volkswagen 13oo - preto e branco pfserviço de 
polícia e/s irene e luz vermelha 

12. Rural Ford Willys 4x4 e/diferencial aut.oblocante 

13. Rura l Ford Willys normal 

14. Pick-up com escada fixa p/sen·iço de sinalização de 
transi to 

15. Pick-up com escada giratória p/ sen ·iço de sinalização 
de transito 

16. Pick up cfiogo de refletores gi ratórios para corpo de 
bombeiros 

17. Caminhão Ford F.35o equipado e/ comboio de lubrifica
ção - TRIVELATO 

Idem, Idem, comboio BOZZA 
18. Kombi Volkswagen STD 

LICITANTE 

Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesb1a S/ A 

Cobrás 
Ismãos Zagury 
Mesbla S/ A 

Cobrás 
I rmãos Zagury 
Mesb1a S/ A 
Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla S/ A 

Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla S/ A 
Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesb1a S/A 
Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla S /A 

Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla 
Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla S / A 
Automac Ltda. 

Automac Ltda. 

Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla S/ A 
Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla SIA 

Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla S 'A 
Automac Ltda. 

Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesb1a S/ A 
Automac Ltda . 

Automac Ltda. 

Cobrás 
Irmãos Zagury 
Mesbla S/ A 
Irmãos Zagury 
A utomac Ltda . 

PREÇO 

Cr$ 31.286,65 
31.266,65 
31.266,65 

44.138.81 
44.138.81 
44.138,81 

33.735,15 
33.735,05 
33.735,15 
31.192,11 
30.092,00 
3l.l92, 11 

26.934,1 1 
26.934,00 
26.934,11 

NC 
16.842,00 
15.842,10 
21.312,10 
20.312,00 
21.312,10 

47.832.61 
47.832,61 
47.832,61 
21.733,10 
20.733,()0 
21.733,10 
21.615,42 

1 ~.113,5 1 

21.5 11 ,11 
20.500,00 
21.511,1 1 
21.132,1 1 
20.132,00 
21.132,11 

28.991,10 
28.991 ,00 
28.991,10 
24.661,64 

3J.l44,11 
31.144,00 
;11.144. 11 
29.753,64 

22.360,56 

68.197,64 
68.097,64 
68.197,64 
65.000.00 
18.458,80 

Macapá, 4 de maio de 1972 

Luiz Gonzaga Valle 
Presidente da C.P. L. do TF A 

Confere: 

Francisco Medeiros de Araújo 
Chefe da Seção do Material 

ENTREGA 

45/60d-Bel 
4i /6()d-Bel 
45/60d-Bel 

45/60d-Bel 
45/60d-Bel 
45/60d-Bel 

45/60d-Bel 
45/60d-Ee1 
45/60d-Ee1 
45/60d-Eel 
45/66d-Be1 
45/60d-Eel 

45/60d-Eel 
45/69d-Bel 
45/ 60d-Bel 

45/60d-Be1 
45/61ld-Bel 
45/60d-Bel 
45/60d-Eel 
45j60d-Bel 

45/60d-Bel 
4:i/60rl-Rf'l 
45/60d-Bel 
45/60d-Bel 
45/60d-Bel 
45/60d-Bel 
45/G!ld-Bel 

45/l!ed-Bel 

45/60d-Bel 
411/ 60d-Bel 
45/66d-Bel 
4:i/ 60d-Bel 
45/60d-Be1 
45/69d-Bel 

45/60d-Bel 
45/60d-Bel 
4fi/60d-Be1 
45/60d-Bel 

45/60d-Be1 
45/60d-Bel 
45/60d-Be1 
45/60d-Bel 

45/60d-Be1 

45/60d-Eel 
45/60d-Bel 
45t60d-Bel 
45/60d-Bel 
45/60d-Bel 


	

